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Preâmbulo


			Quando olhar para trás e vir apenas, numa sombra distante, o tempo presente. Lembre-se de que alguém, algum dia, disse-lhe que era feliz e não sabia. Viva então com intensidade esse futuro, que será então o presente, para que não tenha que buscar sempre a felicidade no passado, onde nunca a encontrará.


		




		

			
Sobre humanos


			Pessoas infelizes tentam mostrar o contrário, às vezes, fazem questão de sorrir, de preferência, rir de alguém. E nessa tarefa de semear infelicidade, passam grande parte da vida irritando os outros e muitas vezes conseguem. Assim pensam que conseguiram disseminar sua infelicidade, tentando diminuir sua sensação de tristeza interior. Mas nessa luta constante para espalhar energia ruim, esquecem-se de um detalhe: raiva passa, e, a não ser que o alvo seja da mesma estirpe, a felicidade do receptor volta. Enquanto sua tristeza interior aumenta, por ver que o objetivo não foi alcançado.


			Energia boa gera energia boa, que espalhemos a paz, o amor, a alegria e tudo que há de bom. Dizem que somos aquilo que comemos, eu digo mais, somos o que externamos no olhar, nas palavras e nas atitudes. Tudo que doamos é multiplicado e nos é devolvido em dobro ou mais. Se algo nos tirou o humor, o mundo ao nosso redor não tem culpa, se formos um pouco inteligentes, nem quem nos tirou o humor merece que percamos o nosso tempo devolvendo-lhe o que nos enviou, pois nesta vida cada um dá o que tem e mostra o que é. Certamente, energia ruim não deve ser o melhor que temos para oferecer, nunca. Pensem!


			ASB13/12/2016


		




		

			
Itinerante


			Aqui vou andando


			Nesta madrugada


			Seguindo esta estrada


			Que leva ao além.


			Rompendo o silêncio


			Nascendo o dia


			Nessa harmonia


			É hora do amém.


			Faço minha prece


			Que me enobrece


			E nessa quermesse


			Aos anjos do além.


			Venço a madrugada


			Feliz alvorada


			E eu nessa estrada


			De onde ela vem?


			Isso ninguém sabe


			E nem é preciso


			Só importa aonde vamos


			Que seja ao bem.


			Sempre nessa estrada


			Noites e alvoradas


			O dia é descanso


			Para outros também.


			Que sempre sejamos


			Felizes caminhantes


			Não meros errantes


			Que não sabe de onde vem.


			Que nos realizemos


			Não importa o chegar


			Pois nunca chegaremos


			A vida é o caminhar.


			Que nessa caminhada


			De muitas emoções


			Não firamos as pessoas


			Nem os seus corações.


			Não importa a altura


			Que vamos alcançar


			Importa é o que fazemos


			Em nosso caminhar.


			Que cumpramos então


			A nossa missão


			E que essa estrada


			Seja de oração.


			No silêncio da noite


			Deus nos conduzirá


			Ao fim que é certeiro


			Mas ninguém sabe onde está.


			ASB 16/01/2021


		




		

			
Dezenove


			Mamona assassina


			É um ser invisível


			Que vem em silêncio


			As vidas ceifar.


			E muitos idiotas,


			Que não acreditam


			colocam a vida


			Dos outros em risco.


			As vidas ceifadas


			De entes queridos


			Criam um espetáculo


			E plateia não em.


			É o isolamento


			Que a todos afasta,


			Queriam apenas


			Ter a despedida.


			A vida escurece


			Silêncio e prece


			Lágrimas que rolam


			E adeus não tem.


			Só fica o silêncio


			Da triste partida


			A noite que chegou


			Pra mais uma vida,


			É só escuridão


			Para mais um humano.


			Talvez traga a luz


			Do lado de lá.


			A luz que irradia,


			Faz da noite dia,


			Ilumina a alma


			E traz harmonia.


			A luz além-vida,


			Que a todos encanta,


			Mas ninguém deseja


			Depressa alcançar.


			O encontro com Deus


			E entes queridos,


			que um dia se foram


			E esperam-nos lá.


			Mas a incerteza


			Da noite que é dia


			E que traz a dúvida,


			Quero o lá ou o cá?


			Não quero ir agora


			Passo a minha vaga


			Quem quer viajar?


			A passagem está paga.


			A mamona cruel


			É vítima a assassina


			Quem é o seu algoz?


			É uma simples vacina.


			ASB 18/01/2021 21h56min


		




		

			
Morreu e continua vivo


			Tempo, como é cruel este estranho e irremediável ser, que todo mundo ama, odeia, espera e não vê passar. Fica sempre para trás, está sempre no futuro, inexplicável. Como vamos entender, dizem que é o melhor remédio, mas mata, leva as pessoas e traz saudades, mas traz as pessoas que matam saudades. Cria-nos e nos mata, é o ontem e o amanhã. Meu amigo tempo, prefiro ser seu amigo, não dá para ser seu rival. E o futuro? Só o tempo dirá.


		




		

			
Professor


			Se as trevas ameaçam aparecer,


			Lembre-se do seguinte:


			Os prenúncios da noite


			Não são tão ruins assim.


			Ao entardecer,


			Os pássaros cantam em orquestra,


			O sol dá o maior show ao se pôr,


			As nuvens avermelhadas enfeitam o horizonte,


			É a noite que está chegando


			O que virá?


			Os grandes amores nascem na escuridão da noite


			No final de cada noite,


			Nascerá um novo dia em festa.


			15/10/2004


		




		

			
Pessoas que se bebem


			Hoje vi uma frase no facebook: “as pessoas deveriam ser iguais aos maços de cigarros, virem com um rótulo mostrando o mal que podem fazer aos outros”.


			Achei superinteressante e resolvi escrever este texto, mas talvez não consiga relatar exatamente o que pensei, pois quando refleti era de madrugada, hora que os espíritos de luz nos visitam e inspiram, mas nunca levantamos para escrever, afinal não é esta minha profissão, tenho que dormir para acordar e trabalhar, mas vai assim mesmo.


			Há pessoas que são como água, puras, límpidas, cristalinas, matam nossa sede, mas passam despercebidas. Há outras que são whisky, vestem-se de sofisticação, mas matam, deterioram e são amargas como a cachaça. Há outras que são a própria cachaça, embora simples e sem sofisticação, são destruidoras também, há as que são mel ou melado, doces demais, mas se muito ingeridas, deixam enjoos. Há pessoas vodca, use com moderação, cerveja, agradam a quase todo mundo, mas são geladas. Há umas que são Martine, difíceis de serem ingeridas, mas quando assimiladas, deixam um prazer no paladar. Há umas que são Coca-Cola, gostosas, doces, mas fazem um mal danado, refrigerantes similares à coca, só que há de vários sabores, alguns horríveis.


			Há pessoas que são água mineral, vêm bem embaladas, mas por dentro há impureza. Há pessoas vinagre, de paladar ruim, mas são digeríveis. Há umas que são água de cachoeira, são belas e parecem limpas, mas não são puras, se nos aproximamos delas, podem machucar ou até matar. Há outras iguais água de rio, quanto maiores, piores, mais poluídas. Há pessoas que são cascatas no meio da floresta, embora pareçam insignificantes, embelezam, encantam, saciam e nutrem a natureza, isto é, o que lhes rodeiam.


			Gostaria de ser ou estar perto de dois tipos de pessoas, um vinho para o amor – o vinho é uma bebida bonita sem ser imponente demais, desce suave, cria um calor no corpo, embriaga um pouco, não dá dor de cabeça e nem faz mal. E uma água de mina (nascente) para amigo. A água de nascente é o início da vida, pura, cristalina, sem precisar ser tratada, mata a sede, é suave e está sempre ali, se requisitada, sacia, alimenta e nunca exige nada em troca.


			Devemos ser vinho no amor e água de nascente nas amizades, elas são tão generosas que nem Narciso perder-se-ia nelas.


			Barbosa Antônio – 2013


		




		

			
Perdemos a alma no trajeto


			Quando nascemos, somos puros, o amor que recebemos, intensifica essa pureza. Começamos a crescer e continuamos puros, imaculados. Começamos a andar e falar e temos pensamentos próprios, falamos o que pensamos e pensamos o que queremos. Então, começamos a conviver com pessoas de fora da família, começam, assim, a nos enganar, nos corromper.


			A escola é a próxima etapa, tentam impetrar pensamentos de outrem em nossa cabeça e conseguem. A partir daí, somos o que fizeram de nós, pensamos o que vem de fora e não mais da alma. Nesse percurso, se formos bons, a toda hora somos lesados, machucados, atropelados física e emocionalmente. Descobrimos então, que a vida é uma guerra, precisamos virar soldados em combate, para não sermos sugados in vita. Nessa guerra, alguns se sucumbem, outros saem matando quem encontra pelo caminho, metafórica e literalmente. É o momento que perdemos a alma, se não formos fortes e sábios o suficiente para lidar com a situação. Ou sucumbimos ou viramos seres não humanos e muitos têm seguido a segunda opção. Que Deus, em sua infinita misericórdia, conceda luzes onde há trevas em nosso caminho e, se não dermos a importância devida a esta luz, a humanidade estará para sempre perdida.


			20/12/2020


		




		

			
Abunda


			Num país em que a bunda


			Abunda por toda parte,


			Até mesmo nossa música


			Tem mais bunda do que arte.


			Nesta falta de cultura


			Menos cérebro e mais bunda,


			A pobreza é que impera


			Esta cultura imunda.


			Já não se sabe mais hoje


			Qual parte do corpo que pensa,


			Falar dos países baixos


			Faz sucesso e compensa.


			Bebida droga e vício


			É cultura e modinha,


			O sucesso do momento


			É dar uma reboladinha.


			A música de hoje em dia


			Já não entra pelo ouvido,


			Ninguém mais sabe a letra


			Já “tá” tudo resolvido.


			Plantamos e cultivamos


			A semente da orgia


			E o mundo inteiro acredita


			Que aqui tudo é putaria.


			As mulheres do Brasil


			Por este mundão inteiro,


			Têm que provar que não são


			Meretrizes o tempo inteiro.


			Mudemos nossa cultura,


			Busquemos bem lá no fundo


			Ou nunca mais teremos


			Respeito do resto do mundo.


			Este é um desabafo,


			Feito para o mundo inteiro


			De quem não quer o país


			Visto como um puteiro.


			ASB/2018


		




		

			
Harmonia


			Aquele ritmo versado


			que dá e quebra a harmonia,


			Tudo aqui já é fadado


			Chamamos de poesia.


			Aquele som do silêncio


			da noite ao romper o dia,


			O sol nasce escarpado


			Anunciando alegria.


			Esta noite de insônia,


			Esperando a alvorada


			Os olhos semicerrados,


			Buscando a nova estrada.


			É o som silencioso,


			Que anuncia a chegada


			Sem aurora boreal


			Surge a vida renovada.


			Novo dia agora nasce,


			Acabando com a tristeza


			de uma noite insone


			Vem trazendo natureza.


			A vida que se renova


			com a luz do novo dia,


			Deixando a noite sádica


			E trazendo alegria.


			Esta é a vida de quem


			Tem um conflito com a noite,


			É seu fiel inimigo


			Para quem ela é açoite.


			E vibra com um novo dia,


			Que leva a escuridão,


			Traz consigo a alegria


			E também renovação.


			Leva medo e angústia,


			Tristeza e solidão.


			Traz vida que se renova,


			novo astral e emoção.


			Versos simples e singelos


			mas com toda emoção,


			Batem na porta da alma


			E visitam o coração.


			04/12/2020


		




		

			
(En)canta-me a casa


			Uma página no livro,


			Uma página na história,


			Lugar onde as mulheres olham


			Quantas mulheres, quantos olhares.


			E que olhares,


			Olhares críticos e sensíveis


			Tudo parte da Casa do Largo


			As janelas que olham,


			Janelas que são figuras,


			Figuras que são poesias.


			A casa onde há várias páginas


			De histórias que lá aconteceram


			E agora és uma página do livro.


			Casa mal assombrada e sombria?


			Casa cantada em versos e trovas,


			Casa que encanta quem a canta


			E em cada canto, carrega uma página.


			Tuas grandes e muitas portas,


			Tuas janelas com simplicidade,


			Inspiram vultos e vozes velozes,


			Que vociferam em teu louvor.


			E tu, casa, escondes uma beleza,


			Que choca os corações sensíveis


			E nos convida a uma viagem.


			Se falasses, o que contarias?


			Serias como os livros de estórias
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